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• Definição de assentamentos 
precários pela Política Nacional de 
Habitação (BRASIL, 2005; BRASIL 
2010):
• “Segmentos do território urbano de

grandeza e tipologias variáveis, mas 
que mantém em comum o caso de 
serem áreas predominantemente
residenciais, ocupadas
majoritariamente por moradores de
baixa renda, caracterizadas por 
inúmeras carências e inadequações 
das condições de moradia”

3Exemplos de assentamentos precários (BRASIL, 2010) /24



• Assentamentos precários: por que 
mapeá-los?

• Metodologias que utilizaram 
técnicas de geoprocessamento e 
sensoriamento remoto: 
• Aglomerados subnormais (IBGE, 

2010);

• Assentamentos precários no Brasil 
Urbano (CEM/CEBRAPE, 2007;2013);

• MAPPA (CDHU/UFABC, 2018);

• As abordagens metodológicas estão
concentradas em regiões 
metropolitanas ou em regiões de alta 
densidade construtiva (KUFFER et al., 
2015)

4Exemplos de assentamentos precários (BRASIL, 2010) /24



1. Como são caracterizados as áreas precárias em municípios ribeirinhos 
amazônicos?

2. Como se diferenciam das áreas precárias comumente encontradas nas 
regiões metropolitanas brasileiras?

3. É possível identificar essas áreas por técnicas de geoprocessamento?

• Objetivo geral:

• Identificar áreas de precariedade habitacional na região do Baixo

Tocantins – PA;

• Índice de Precariedade gerado a partir da Analytic Hierarchy Process -

AHP (SAATY, 1991).
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Etapas para elaboração do Índice de Precariedade.

Referência sobre a precariedade habitacional sobre o Baixo Tocantins:
• Sakatauskas (2015; 2020), Sakatauskas e Santana (2015), Costa e Santana (2016) e 

Sakatauskas et al. (2018);

Softwares utilizados: 
• SAGA-GIS 2.3.2, QGIS 3.18 e Terraview 5.6.1. 
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Nível Indicador Observação
Forma de obtenção em 

dados espaciais

Entorno

Localização

Predominantemente em áreas 

alagadas e alagáveis e/ou ao 

longo de rodovias

Altura em relação ao rio mais 

próximo; Declividade; Áreas de 

Preservação Permanente; Viário

Características da 

vizinhança

Áreas centrais ou em áreas de 

ocupação recente 
Distância ao centro

Assentamento

Formato Traçado irregular Shape Index 

Densidade construtiva Média-baixa Área construída

Uso Residencial Indicador não utilizado

Domicílio

Habitação
Casas de madeira com poucos 

cômodos
Censo de 2010

Acesso
Vias sem pavimentação ou 

estivas
Viário

Ontologia de áreas precárias do Baixo Tocantins
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• Para cada Dimensão foi elaborado o seu índice síntese correspondente a 
partir uma análise multicriterial AHP (SAATY, 1991) 

• O Índice de Precariedade foi gerado a partir dos índices sínteses, também 
por uma análise multicriterial AHP (SAATY, 1991)
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Município
Limiar para considerar 

como precário

Cametá >= 0,7

Limoeiro do 

Ajuru
>= 0,7

Oeiras do Pará >= 0,65

Limiares para classificação da precariedade
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Município
Limiar para considerar 

como precário

Cametá >= 0,7

Limoeiro do 

Ajuru
>= 0,7

Oeiras do Pará >= 0,65

Limiares para classificação da precariedade
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• Dimensão Morfológica foi 
determinante de áreas precárias;

• Há um excesso de áreas precárias 
quando comparamos com a 
classificação de Sakatauskas (2020), 
causado principalmente pela 
Dimensão Domiciliar e do Entorno

Áreas de precariedade em Cametá
/24
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• Duas áreas chamam a atenção por 
possuírem índices de precariedade 
acima da 0,9: conjuntos habitacionais 
Morada Caamutá (949 moradias) e 
Parque Encantado (540 moradias);

• Estes dois conjuntos reproduzem a 
lógica nacional do PMCMV de 
produção habitacional em larga 
escala, num padrão periférico e 
precário (LEITÃO, 2009), 
desconsiderando a cultura local e o 
estilo de morar ribeirinho;

Conjuntos Habitacionais Morada Caamutá e Parque 

Encantado /24
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• Há um excesso de áreas precárias 
quando comparamos com a 
classificação de Sakatauskas (2020), 
causado principalmente pela 
Dimensão Domiciliar e do Entorno;

• Neste caso em especial há duas 
variáveis de semântica morfológica 
que pesaram no índice: 

• PA-156 

• O Index Shape

Áreas de precariedade em Limoeiro do Ajuru
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• Precariedade no município possui um 
carácter periférico, de modo que as 
variáveis de semântica morfológica 
desempenharam um bom papel 
explicativo
• Distância ao centro

• Identificação de áreas precárias em 
recente expansão

Áreas de precariedade em Oeiras do Pará
/24



• Áreas precárias do Baixo Tocantins podem ser caracterizadas por 
ocupações de média a baixa densidade construtiva, distribuindo tanto em 
áreas de terra firme, como em áreas alagadas ou alagáveis. A ontologia 
ajudou na caracterização física e na definição de quais dados espaciais 
poderiam ser utilizados

• Diferem-se dos assentamentos das regiões metropolitanas por possuírem 
uma menor densidade construtiva e principalmente, por não serem 
facilmente distinguíveis da porção não precária dos municípios
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• Em relação às variáveis, o agrupamento em Dimensões de análise 
facilitou a análise multicritério e o processamento dos dados

• Método AHP aplicado em SIG para a identificação da precariedade 
habitacional demonstrou ter uma boa aderência

• AHP é uma técnica que pode gerar diferentes resultados, a depender da 
forma em que o pareamento é realizado
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